
 

AÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃOAÇÃO DE FORMAÇÃO    
 

ABORDAGEM COLABORATIVA NO SISTEMA DE PROTEÇÃO DE ABORDAGEM COLABORATIVA NO SISTEMA DE PROTEÇÃO DE ABORDAGEM COLABORATIVA NO SISTEMA DE PROTEÇÃO DE ABORDAGEM COLABORATIVA NO SISTEMA DE PROTEÇÃO DE 
MENORES: uma (im)possibilidade?MENORES: uma (im)possibilidade?MENORES: uma (im)possibilidade?MENORES: uma (im)possibilidade?    Os profissionais envolvidos no sistema de proteção de menores debatem-se permanentemente com o desafio de maximizar os contributos das famílias e das suas redes significativas para alcançar o bem-estar e segurança dos menores. A literatura e a investigação têm vindo a demonstrar que a edificação de relações de confiança e de colaboração entre famílias e profissionais oferece a melhor oportunidade para a criação de soluções mais duradouras para a segurança e bem-estar dos menores. A disseminação das abordagens colaborativas no âmbito da proteção de menores contribui para aumentar o potencial de mudança e para reduzir a tradicional polarização que tende a emergir quando famílias e profissionais se cruzam no sistema de proteção de menores.     

 

CONTEÚDOS CONTEÚDOS CONTEÚDOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOSPROGRAMÁTICOSPROGRAMÁTICOSPROGRAMÁTICOS 1.1.1.1. A emergência das abordagens colaborativas (centradas nas soluções e nas forças): origem; conceitos-chave e princípios;  2.2.2.2. As abordagens colaborativas na intervenção com famílias muito vulneráveis: estratégias, técnicas, atitude. 3.3.3.3. Entrevista colaborativa junto de clientes involuntários/visitantes, queixosos e voluntários.  4.4.4.4. Avaliação centrada nas soluções e nas competências: construção de planos de segurança e bem-estar junto de famílias vulneráveis. 5.5.5.5. Prática colaborativa no sistema de proteção de crianças: desafios que se colocam aos profissionais.  
OBJETIVO GERALOBJETIVO GERALOBJETIVO GERALOBJETIVO GERAL        Fornecer uma visão geral sobre as abordagens colaborativas (centrada nas soluções e na construção de segurança e bem-estar) e abordar os seus princípios e práticas aplicados ao contexto da intervenção social com famílias muito vulneráveis.   
OBJETIVOS OBJETIVOS OBJETIVOS OBJETIVOS ESPECÍFICOSESPECÍFICOSESPECÍFICOSESPECÍFICOS    - Compreender a relevância da implementação das abordagens colaborativas no atual contexto da intervenção social junto de famílias muito vulneráveis - Identificar os princípios e boas práticas subjacentes às abordagens colaborativas - Identificar estratégias, técnicas, atitude para desenvolver uma abordagem colaborativa junto de famílias envolvidas no sistema de proteção de menores - Avaliar sinais de segurança e desenvolver planos de segurança e bem-estar  - Explorar os desafios que se colocam à operacionalização das abordagens colaborativas no sistema de proteção de menores  
METODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃOMETODOLOGIAS DE FORMAÇÃO E AVALIAÇÃO Metodologias participativas e dinâmicas que valorizem a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal: método interativo e expositivo. Avaliação contínua de pergunta-resposta entre formadora e formandos/as; realização de exercícios práticos. 



DIADIADIADIA    11114 e 214 e 214 e 214 e 21    de de de de marçomarçomarçomarço    de 2016de 2016de 2016de 2016 HORÁRIOHORÁRIOHORÁRIOHORÁRIO    10h00 às13h00 e das 14h00 às 17h00 DURAÇÃODURAÇÃODURAÇÃODURAÇÃO    11112222hhhh LOCALLOCALLOCALLOCAL    Núcleo Distrital de Leiria da Núcleo Distrital de Leiria da Núcleo Distrital de Leiria da Núcleo Distrital de Leiria da EAPN PortugalEAPN PortugalEAPN PortugalEAPN Portugal | Rua Miguel Franco, lote 8, 102, Loja 1 e 2, 2400-191 Leiria (situado no Bairro dos Capuchos; por cima da loja Harmonia do Banho e da Escola de formação INETESE) INSCRIÇÃOINSCRIÇÃOINSCRIÇÃOINSCRIÇÃO    Associados/as da EAPN Portugal: 30303030€€€€ // Não associados/as: 55550000€€€€ PÚBLICOPÚBLICOPÚBLICOPÚBLICO----ALVOALVOALVOALVO Profissionais que trabalham com famílias muito vulneráveis    ÁREA DE FORMAÇÃOÁREA DE FORMAÇÃOÁREA DE FORMAÇÃOÁREA DE FORMAÇÃO    762 – Trabalho Social e Orientação MODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃOMODALIDADE DE FORMAÇÃO    Formação contínua de atualização FORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃOFORMA DE ORGANIZAÇÃO    Formação presencial    CRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃOCRITÉRIOS DE SELEÇÃO    Prioridade a associados/as da EAPN Portugal e a profissionais que trabalham nas Comissões de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) // Número de ordem de receção da inscrição    CERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃOCERTIFICADO DE FORMAÇÃO    Presença obrigatória em pelo menos 80% do total da duração da ação e aproveitamento no final da formação FORMADORFORMADORFORMADORFORMADORAAAA    Sofia RodriguesSofia RodriguesSofia RodriguesSofia Rodrigues    Doutoranda em Psicologia na Universidade de Aveiro; Pós-graduada em Análise e Intervenção Familiar; Especialização em Intervenção Sistémica e Familiar pela Sociedade Portuguesa de Terapia Familiar; Desenvolve diversas atividades de consultoria, supervisão e formação para profissionais em território nacional nas áreas de intervenção social com famílias muito vulneráveis e metodologia PhotoVoice. Tem participado em diversas iniciativas no combate à pobreza e exclusão social. Acresce a participação e condução em diversas Conferências e Seminários em Portugal e no estrangeiro. É co-autora de diversos artigos científicos, capítulos de livros nacionais e internacionais e revistas internacionais na área da psicologia, intervenção comunitária, pobreza e exclusão social e cidadania.            INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESINFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESINFORMAÇÕES E INSCRIÇÕESINFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES Ficha de Inscrição em anexo // A Ficha de Inscrição pode ser fotocopiada        Após confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscriçãoApós confirmação da sua inscrição, o pagamento deverá ser efetuado por transferência bancária, numerário ou cheque (à ordem de EAPN – Rede Europeia Anti-Pobreza/Portugal, Associação).          As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a As inscrições são limitadas a 22220000    participaparticipaparticipaparticipantesntesntesntes    e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia e devem ser realizadas até ao próximo dia 10101010    de de de de marçomarçomarçomarço    para:para:para:para:  EAPN Portugal / Núcleo Distrital de Leiria Rua Miguel Franco, lote 8, 102, Loja 1 e 2 | 2400-191 Leiria  Telefone: 244 837 228 | Fax: 244 837 229 | leiria@eapn.pt  


